
28 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 02 DE FEVEREIRO DE 2014

Problemas que ainda aguardam solução FALE COM A COLUNA
REDAÇÃO: TEL.(27) 3331-9161 / FAX.(27) 3223-7340 EMAIL : bronca@redetribuna.com.br

N ÃO
R ES O LV E U

VO U
ES P E R A R

PROBLEMA
R ES O LV I D O

O que diz
o leitor

Alexandre disse
que drenagem
não resolve, pois
a água lançada
no mar continua
e suja e fedendo
a mangue.

NÃO
R E S O LV EU

QUAL A BRONCA?
bronca@redetribuna.com.br

* * *

PRAIA DE ITAIPAVA

Lama preta lançada na praia
Nas obras de
revitalização da orla
da Praia de Itaipava,
em Itapemirim, uma
draga lança lama
escura sobre a areia

ALEXANDRE RAUTA DIAS

D R AG AG E M feita por máquinas joga areia e água escura na praia

MARCÍLIO DE NORONHA

Carreta estacionada
GIOVANNI TELLES, comerciante

“Estão estacionando carre-
tas em frente à igreja católica
Nossa Senhora Auxiliadora,
exatamente no trecho onde
há uma rampa para cadeiran-
tes, por falta de sinalização”.

A PREFEITURA DE VIANA infor -
ma que uma equipe técnica já
esteve no local e está avaliando
as medidas que serão adota-
das.

RODRIGO GAVINI/AT

COQUEIRAL DE ARACRUZ

Mudança de plano
JOSÉ LUIZ FARRIÁ, autônomo

“Tenho tido problemas com a
Vivo, desde o dia 24 de dezembro,
quando migrei para o plano Vivo
Você 100. A linha foi bloqueada e,
só após ir à loja é que voltou a fun-
cionar. Agora recebo torpedos di-
zendo que excedi o limite, mesmo
estando com a conta paga”.

A TELEFÔNICA VIVO informa que,
após ajustes técnicos, a linha voltou a
funcionar. O cliente receberá crédito
na conta a vencer em 10/02, referente
ao período em que a linha ficou muda.

VISTA DA SERRA

Produto não entregue
DJANIRA SERGIO DA SILVA, dona de casa

“No dia 8 de janeiro, comprei
móveis na Sipolatti de Laranjeiras,
com promessa de entrega no dia
11, mas o prazo não foi cumprido.
Já paguei a primeira parcela e não
recebi o produto. Todas as vezes
que ligo, eles reagendam a data de
entrega e montagem. Isso é um
desrespeito para com o cliente”.

A SIPOLATTI informa que o produto
foi entregue e montado pela loja. “Pe -
dimos desculpas por qualquer trans-
torno ocasionado”, acrescenta.

ARIBIRI

Esgoto vazando
DÁRIO BERGER, representante comercial

“A rede de esgoto está vazan-
do na rua São Luiz, em frente à
igreja Metodista. O mau cheiro
está insuportável e a água suja
contaminando a rua e calçadas
próximas. As pessoas não con-
seguem passar”.

A PREFEITURA DE VILA VELHA in -
forma que a limpeza de caixas, ra-
los e bueiros está sendo realizado
dentro de um cronograma. Mais de
30 mil pontos já limpos e desobs-
truídos. Se for esgoto, a Cesan será
acionada.

RODRIGO GAVINI/AT

M A RU Í P E

Calçada danificada
ELIAS DOS SANTOS CARNEIRO, a l m ox a r i f e

“Por quanto tempo ainda a
administração deixará a calça-
das ao redor do horto de Maruí-
pe em condições precárias? Pa-
ra fazer uma obra no local, o pi-
so de pedras portuguesas foi re-
tirado, buracos foram abertos e,
depois disso, nada mais foi feito.
Está tudo abandonado. Até o
presente momento, não há nem
sinal de recuperação”.

A SECRETARIA DE OBRAS DE VITÓ-
RIA informa que, com o curso das
obras de construção do reservató-
rio acumulador de águas das chu-
vas na região da avenida Maruípe,
as calçadas estão sendo afetadas e
serão restauradas ao final da obra.

JULIA TERAYAMA/AT

60 DIAS
BANCO DO

B R AS I L

Valdeci Carvalho
Ferreira tem emprés-
timos consignados e
quer fazer a migração
das parcelas para dé-
bito em conta no ban-
co e não consegue.

56 DIAS
ATACA DÃO

Elias Rodrigues
Gomes reclama que
empresa não tem cai-
xa para poucos volu-
mes e clientes são
obrigados a enfrentar
longas filas.

53 DIAS
PREFEITURA DE

VILA VELHA

Hugo Vagner Bar-
ros Baldissara espera
há 2 meses consulta
com um oftalmologis-
ta na US de Coqueiral
de Itaparica. Ele é ce-
go de uma vista.

47 DIAS
C O N ST R U TO R A

ORION

Ricardo Oliveira
comprou imóvel de
construtora,  mas
obra não foi total-
mente concluída e
áreas como piscina
está inacabada.

30 DIAS
PALL ADIUM

M ÓV E I S

Delton Gonçalves
Brozeghini comprou
mesa com cadeiras
entregues com defei-
to e loja se nega a fa-
zer a troca ou reparo
nos produtos.

20 DIAS
KA B E LO ' S

Patricia Novais dis-
se que ao procurar
salão, no Shopping
Vitória, pagou R$ 80
pelo serviço de mani-
cure e pedicure, mui-
to acima do mercado.

12 DIAS
EFVM - VALE

João Terra disse
que ao viajar no trem
da Vale (Minas/Vitó-
ria) não havia água
para lavar as mãos e o
calor era forte na
classe econômica.

10 DIAS
OI - FIXO E VELOX

Natiely Martins diz
que, desde a chuva
da semana passada,
seu telefone parou de
funcionar e não con-
segue acessar a in-
t e r n e t.

“Passeando pela Praia de
Itaipava, no litoral sul
do Estado, no último

dia 16 de janeiro, fiquei estarreci-
do com o que vi: uma lama fedo-
renta de esgoto sendo lançada na
p rai a ”, relata o representante co-
mercial Alexandre Rauta Dias,
que reside no bairro Aribiri, em
Vila Velha.

“Como é possível permitir uma
coisa como essa, em pleno verão,
quando a cidade está lotada de tu-
ristas? É preciso que providências
sejam tomadas o quanto antes,
para não afugentar os visitantes”,
frisa Alexandre.

A CESAN esclarece que a compa-
nhia não atende o município de Itape-
mirim. O serviço é prestado pela pre-
feitura, através do Sistema de Água e
Esgoto de Itapemirim (SAAE).

A Prefeitura de Itapemirim esclare-
ce que a lama fedorenta a que o leitor
se refere, é da obra realizada pela em-
presa Tracomal, que executa o servi-
ço de recuperação da orla, contrata-
da pelo governo do Estado, através do

D E R - E S.
O Departamento de Estradas de

Rodagem (DER-ES) informa os ser-
viços integram as obras de conten-
ção de recuperação da praia de Itai-
pava, que preveem a contenção da
erosão e ampliação da faixa de areia,
bastante impactada pelo avanço do
m a r.

As obras vão garantir melhores
condições para a prática da atividade
pesqueira, além de oferecer oportu-
nidades para o turismo no município
de Itapemirim.

A situação indicada já foi sanada.
O DER adotou um novo método e

agora a água é lançada em uma bacia
formada pela areia, na praia.

A água é decantada e filtrada pela
própria areia (filtro natural).

O DER esclarece que a água escura
lançada é retirada do fundo do mar na
região portuária e possui essa carac-
terística.

Nada é depositado na água durante
o procedimento de remoção da areia
do fundo para a praia.


